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Esta chamada para artigos propõe interrogar o riso por meio, graças ou apesar do 
jornalismo. Inspirada em trabalhos recentes sobre o riso (Flandrin, 2021 ou Letourneaux & 
Vaillant, 2021), ela tem como objetivo explorar diferentes expressões do riso e do humor no 
jornalismo em suas múltiplas modalidades (ironia, sarcasmo, derrisão, riso corrosivo, satírico ou 
devastador, emoção prazerosa): ou seja, como o jornalismo tenta fazer rir, mas também o que o 
riso faz ao jornalismo. Essa dupla presença do riso no mundo midiático suscita reflexões sobre as 
maneiras de rir dos outros, zombar, ridiculizar indivíduos, grupos e situações (Vaillant, 2021; 
Toulhoat, 2019; Mercier, 2001; Guimarães & Caetano, 2009; Peifer & Lee, 2019); de querer fazer 
rir com uma intenção lúdica (Kim & Vishak, 2008; Lichtenstein et al, 2021), com ou sem propósito 
político, de forma alegre ou cruel, libertadora ou conservadora (Flandrin, 2021). De forma 
espelhada, também se pode rir dos jornalistas, do jornalismo, zombando e parodiando-o, 
transformando seu sentido, suas formas e seus formatos (Leroux, 2001; Jost, 2008; Chambat-
Houillon & Giordano, 2008; Merminod, 2013). 

As relações entre jornalismo e riso dão margem a uma efervescência de interrogações, 
escolhas de campos, recortes temporais e modalidades de humor. Dentre todos esses aspectos, 
quatro eixos podem servir de fio condutor da reflexão. 

1. O jornalismo que zomba. Ele pode ser brincalhão, criativo, mas também insolente, 
sarcástico e, às vezes, maldoso. O riso tem o potencial de tanto desafiar os costumes 
quanto reforçar os estigmas. É satírico, combativo, assumindo plenamente seu papel 
de contrapoder. Muitas vezes, esse riso é político. Os artigos podem analisar gêneros 
específicos (imprensa satírica, caricaturas, colunas, formatos audiovisuais ou digitais), 
suas condições de produção, seus efeitos sociais e políticos, bem como sua recepção. 
São especialmente bem-vindas pesquisas situadas em contextos históricos, nacionais ou 
profissionais específicos. 

2. O jornalismo que quer fazer rir. Ele pode ser lúdico, divertido, buscar desviar a 
atenção. O riso também é uma forma de estabelecer um vínculo com o público, de 
suscitar reações e de propor outra leitura do mundo. Esse riso pode ser libertador, mas 
também comercial. Ele tem objetivos de atração, de diferenciação em relação aos 
concorrentes. Este eixo explora o riso como estratégia editorial e profissional, na qual 
o humor é utilizado para captar a atenção, fidelizar o público ou se diferenciar. As 



propostas podem examinar as justificativas profissionais para o uso do humor, as 
tensões com as normas e os valores jornalísticos, bem como as formas de hibridização 
entre informação e entretenimento. 

3. O jornalismo que é alvo de zombaria. Ele pode ser ridicularizado, subvertido, tornar-
se alvo de sátira ou sarcasmo. Esse riso zomba da mídia, do jornalismo, dos jornalistas. 
Paródias, jornais fictícios, apropriações nas redes sociodigitais (memes, tweets etc.) e 
encenações participam de uma crítica humorística à mídia e suas práticas. Este eixo 
propõe analisar tais práticas e produções, problematizando as mudanças na relação de 
confiança com o jornalismo e as disputas em torno de sua legitimidade. Acolhemos 
estudos sobre os produtores e produtoras, os públicos e os modos de veiculação e 
circulação dessas formas.   

4. O jornalismo que faz feliz. É um espaço para rir, vivenciar emoções, mas também se 
distanciar delas. O riso se materializa nas relações profissionais, moldando-as e, ao 
mesmo tempo, podendo fragilizá-las. Ele pode aproximar ou denunciar, promover o 
bem-estar ou alimentar violências no trabalho, bem como servir de estratégia de 
resistência. As propostas podem se basear em pesquisas empíricas (observações, 
entrevistas) para explorar o riso como prática situada em redações ou coletivos 
jornalísticos, enquanto dimensão das emoções profissionais. Também é possível 
investigar de que forma as próprias produções jornalísticas podem gerar alegria e até 
risos em quem as elabora.  

 
Essas linhas de reflexão, obviamente, não esgotam as múltiplas maneiras pelas quais o jornalismo 
trabalha o riso nem aquelas pelas quais o riso trabalha o jornalismo. Elas são pontos de partida 
possíveis, entre outros, para pensar essa relação ambivalente, por vezes conflituosa, 
frequentemente conivente. Nesse sentido, as propostas podem recorrer a abordagens históricas, 
literárias, sociológicas, políticas, comunicacionais, linguísticas ou estéticas, abrangendo diversos 
campos, períodos e formatos. Serão bem-vindas todas as contribuições que ajudem a esclarecer os 
usos, efeitos e significados do riso no contexto jornalístico.  
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